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INTRODUÇÃO: \
Estudos sobre horizontes adensados têm sido re~ados em países de clima temperado,
propondo teonas para sua origem e eveluçâc, A presença de adensameatc, tem sido
observada em dtversos solos do Brasil. É mercante a presença de adensamentos em solos
dos "Tabuleiros Costeiros e Sertanejos do Nordeste brasileiro .. Nos tabuleiros costeiros
diversos estudos sobre a gênese, caracterização, evolução e degradação de solos coesos
foram levados a efeito procurando solucionar elou amenizar o problema; entretanto, no
sertão, são poucos os trabalhos desenvolvidos, no que diz respeito à gênese desses
horizontes, o que existe são trabalhos de identificação, caracterização e degradação dos
mesmos. O Vale do São Francisco, na região Semi*Ãrida do Nordeste do Brasil, destaca-se
como uma das mais promissoras terras com potencial para irrigação, As cidades de
IlJaze!ro~BA e, pnncipalmente, Petrelina-Pli, constituem promissor pólo de irrigaçã.o,,0nde
se produz, preferencialmente, fruúcolas de comprcvada qualidade para exportação, Nessa
região têm-se observado e descrito problemas de adensamento ue estãosenq,o vados

com a intensificação da exploração agrlco1a Portanto. investigaçõet locais visando a '\
caracterizaçêo dos 50k'5, a identificação dos processos envolvidos na gênese do
adensa..mento/compactação e a determinação das relações entre a mineralogia e as
propriedades químicas. censntuem subsídics importantes para a interpretação e definição de
técnicas de uso do scloobjetivando a utilização adequada dos recursos disponíveis &.0 solo e
da água como instrumento de transformação dá agricultura em atividade .mlitillprodutiva,
estável, e.;;onômica e futaqora do homem à terra
MEIO FÍSICO: OS solos da área em estudo. estão localizados nos ''TabcleÍ'f<>sSertanejos",
município de Petrolina, Estado de Pereambuce. Localizado na micr<>tegtãodo Sertão do São
'Francisco a '5'17 m de altitude com coordenadas geográficas 9 23" 35" - latitude sul e 4 29
56''' ~ longitude a Oeste de Greenwich. Em Petrow, aparecem com maior destaque as
classes de solos latossolos, podWl.icos,litóJicos, planossolos, areia quartzosas e .solonetz
solodizado. Os solos em estudo pertencem as classes podzôiico verm~lho amareloe

solonef,z sclcdizado, que- são . bastante hàtetogêneos, e apresentam em comum um
aumento substancial no teor de argila com a profundtdadee/ou ID?vimento de argila do
hotlZQnte. A para o B, com. presença de cerosidade e cutãs, Possuem lroritonte .A fraco
sob~e um E e/ou Bt, contendo argila de atividade alta eJou baixa (Jacomme et al., 1973):
Estes solos são desenvolvidos em m.aterialsedimentar argi1o~arenosodo tetciário/quatemário
(pleistocenolPlioceno) e màíerial sobre zisto do Pré-Cambriane Superior. Se~do a
classificação de Koeppee, o clima da região é do tipo BSw, semi-árido quente com chuvas
de verão, com precipitação média variando entre 347r-flffi,a600mm, concentrando-se entre
os meses de novembro a abril O relevo ;; plano a suave ondulado com cotas .fhétric:at que
variam de 300 a 40Om. A vegetação é do tipo Caatlnga Hiperxer4fi1a aberta ou pouco
densa, mas em êilgumas áreas é densa e arbustiva ou arbérea de pequeno porte, assumindo
Uila característica de caatinga "baixa degradada" que reveste as emen:ões pe<fiplaniladas de
todo município de Petrolina .
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:'M:..4TERIAL E 1v.IÉTODOS:
O estudo foi de~enl101vido em áreas da Estação Experimental de Manejo da Caatinga da
Embrapa Serni-Arido e no Serviço de Produção de Sementes Básicas. gerência local de
Petrobna Foram selecionados três perfis de solos representativos, localizados ao longo de
urna seqüência topográfica Os perfis foram descritos morfologicamente, tendo sido
ccietadas amostras por horizontes para determmação analítica As análises foram efetuadas
em material seco. ao ar, destorroados e passado em peneira com malhas de 2 mm de
abertura. para obtenção de terra fina. seca ao ar (fFSA). As Análises da composição
rnineralógica por difratomema de raios x (DRX) foram realizados em lâminas orientadas

(argila) e em pó (silte). com radiação FeR (30Ve 30mA), velocidade de 2° (2) por minuto,
na escala de 100cps. A fração argila foi separada em grossa e fina através do tempo de
centrifUgação e, O silte grosso e fino foram separados por sedimentação. A fração argila foi

à saturação em solvatado com 11 -1 e com R e

duas horas), A mineralogia da fração afeta foi identilicada pela característica ótica
dos minerais e pelo método dos U:qui.dos censos. A ident:ficação dos minerais nos
dJfratogramas foi baseada nos reflexos obtidos com os valores tabelados em Brmdley e
Brown (1980) As análises químicas constatam da determinação do complexo de
meteorizaçãc extraído com ácido sl.llfürico(Embrapa, 1997) e dos teores de ferro e alumínio
extraídos com DCB (Mehra e Jackson, 19(0). Foram também calculados os índices Ri e
Rr
RE~TADOS E DISCUSSÃO:
A composição mineralógica dos três perfis analisados apresentou similaridade. Na fração
areia. dos três perfis o quartzo é o mineral dominante, correspondendo a 980/0 da fracão areia
fina (classe modal), Como traços, constatou-se a presença de magnetira, ilmeni.ta, turmalina,
rutilo, nódulos ferrugincscs, zircão e mica (muscovita e biotita), totalizando 2% da fração.
Tanto no solonetz sclodizado (perfil J) como nos podzélicos (Perfil Il e II!;), os grãos de
quartzo apresectam-se predominantemente desateztados com grau de esfericidade não muito

elevado. Em ~"Ull;0ho~~nt0és~$parecemincrustaç.ões ferruginosas na superfície desses
quartzos. Nas frações silte grosso e sute fino o quartzc é o mineral dominante (0,43 e 0,33

seguido do feldspato e nm) e da nuca 0,01 Os do feldspatc
apresentaram uma tendência de em direção a com o mesmo não
verificado com a mica Nas argila grossa e argila fina 1) ocorre a presença de
caulinita (0,72 e 0,42 nm), como mineral predominante, mies, e com traços quartzo e
Ieldspato, ocorrendo ainda indícios de minerais interestratificados irregulares expansiveis,
possivelmente formados a partir do intempensmo da mica Dentre as frações analisadas, os
reflexos da mies. apresentam maior intensidade na fração argila grossa, refletmdo o
mtempensmo fíSICÓ desse mineral durante () transporte e deposição do material de origem do
qual estes solos são desenvolvidos. enquanto na fração argila fina a mica apresenta-se em
avançado estágio de mternperização com reflexos bastante alargados No estudo do
complexo de meteorizaçãc, observou-se 11:n acúrnulo de Si 02' A1203' Fe03 em

"

subsuperfície. com o mesmo não verificando-se para o Ti02 Os valores de Ri e Kr indicam

um moderado grau de intempensmc, ocorrendo uma dtmmmção dos valores de Ki com o
aumento da profundidade. provavelmente devido a maior concentração relativa da fração
areia nos horizontes 5uperficiais, resultante' do processo de eluviaçãofWviação da fração

(Tabela 1) A distribuição relação Ri dos perfis estudados apresentou-se
compatível com o domo dos minerais do grupo caulinita e o que é confirmado pela
ffi1ner'a!c'gtada fra-;ão argila tabela 1 verifica-se ainda aumenrc nos teores de Fe e ,bJ
extraídos com nos horizontes Bt dos três perfis Os resultados obtidos
penratem inferir. para as estudadas que o adensemento
subsuperficial pcssiveknente é resultado da atuação de processos pedogenétieos
(ek.lviaçãoruuviação) que proporcionaram o acúarclc de argila, silicio,.ferro e al:ut:n1nió Não
tem sido obtidos indicataros de descontinuidade litológica nestes perfis
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Figura 1- Difratogramas das trações fina e argilagrossa do perfil Il.
(a) horizonte AI, (b) horizonte A2, (c) horizonte (d) horizonte Btf
C == caulinit.'\ e M = mica

Tabela 1 - Resultados da
solos em estudo
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